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ApelO á caridade \
No J{ospital está um pobre el

O
quem lIte foram amput4aas
as pernas e qu� nao tem re­

cursos para adquírír com que
as substitua.�uererao os nos-

sos leitores cuxíltc-lc ?

Do nosso ilustre e querido ami­

go sr, Dr. Luiz Bernardino da su
va recebemos a seguinte carta que
gostosamente publicamos:

Meu caro Ferraâeira
Deloulpe vir-lhe roubar tempo

pedindo-lhe qua se interesse por
um caso para que julgo dever
chamar-se a atenção das almas
bôas que não' faltam na nossa ter­

ra onde a solidariedade humana
não é palavra vã, e ond'3. tão be­
las manifestações de caridade se

, têm oouseguido.
Trata-se de um pobre homem

que foi atacado de uma d03�ça
terrível e internado no Hospital
ha um ano. Teve de sofrer duran
te êsse tempo duas int�rve,:ç�s
cirúrgicas, am putando lhe prim�i­
ro uma perna e, tempos depois,
por nova localisação do mal, a

outra ambas pelo joelho. Fica es­

te desgraçado impossibílitado de
se mo ver e só o poderá fazer,,

.

dmesmo em muletas ou apoia o a

duas bengalas, se tiver substituí
das as duas peruas que lhe fa�­
tam, por pernas articuladas 0!l PI­
lÕBS rígidos. A pnmeira hipótese
é o ideíal, conseguindo hoje a o�­
topedia maravilhas que, depoi.s
de conveniente reeducação, permi­
Lam ao mutilado deslocar se e an­

dar quasi sem a�x:il.io extl'anho.P_.?­
rém deve ser carissima esta solução

Os piJÕBS rígidos, li. vulgar per­
na de pau, são mais baratos, mas
não dispeusam o uso das muletas,
e dificilmente se consegue marcha
rasoavel. ln limine ocorre-me a

a solução de um cal'rinho,ao�ionad�
braços por qualquer macamsmo, a

semelhança das quadrilleties que
se usam como brinquedo de orean

ças, Isto seria ótimo e permitiria
a este homem, inválido das pernas.
angariar a sua vida. vendendo

amendoim, castanhas ou oautelas,
-que sei eu!

.

Quererá você, por interme�lO do
seu jornal, interessar nesta gene··
ro�a obra os artistas e toda a

gente de Olhão?
Uns dariam o seu trabalho e

engenho. Outros forneceriam os

meios de adquirir os materiais
para o carro-que deve ser sólido
mas muito leve.

O doente, Custodio Camilo, an­

tigo aguadeil'o, está curado. Não
lhe posso, porém, da! alta pondo·
o á porta do Hospital para que
ele morra de fome oá fÓra. Tenha
dó dele e procure fazer com que
todos 'O auxiliem.
Mande seUlpre ° seu ded.o amg.o

L. Bernardino da Silva

Correio Olhanense 20$00

........ ..._. Os animais
que vai ser o proximo congresso das
industrias de Pesca e eonservas

Se a imprensa falasse
q u a n a o e c: e m o a e­

� e, q u ant a s i n a i­
gniaaaes se e-vita­
r i a m, p a r a It o n r a

aela e ao ,aiz r

s e gun d (I a autorisada opinião
do industrial sr. Francisco Guerra

Uma senhora, D. Gabríela Castelo
Branco, num [ornal que tanto btl m

podia fazer á causa da educação na­

cional mas que s6 prejuisos lhe
acarreta (o Diario de Noticias) dis�

Fala o sr. Guerra: se ali em 4 de Outubro de 1926 que
-Como sabe, a ideia da realização duma grande reunião de «em Portugal não se cuida de ensi­

industriais de pesca e conserva de todo o país, de forma a. ser possi- nar as creanças a bem tratar os an i­
vel estudar os problemas qu� mais directamente interes sam aquelas mais».
duas importantes iudustrias é já muito antiga. Circunstancias da mais Menos de um ano depois dessa
variada ordem e inteiramente alheias á nossa vontade, fizeram com afirmativa, que infelizmente é ver­

que, por repetidas vezes, a ideia do congresso fesse postá de parte, dadeíra O paiz munia-se do melhor
até que, na reunião efectuada em 27 de Setembro de 1926, na Asso- meio, ¿ão de conseguir ou facilitar
oiação Comercial e Industrial de Set�baJ, � em q.ue tomar�m parte esse ensino mas de mais afervorar
representantes de todos os centros fabris e piscatoríos do pals) se 3,S- as creanças na crença de que o bom
sentou, definitivamente, na realização do congresso, congraçando, trato aos animais é uma léria de
deste modo, todos os esforços que até então, improdutivamente an- que não deve ninguem fazer caso: a

davam diapersos. morte dos touros nas corridas-s-pri-
• . . . . • . • • . •.. • •.• melro passo para a introdução, aqui,
-Ha já trabalhos elaborados para o congresso? das touradas á hespanhola, que são,
-Ha bastantes. E alguns são até de grande valor. Por exem- como toda a gente sabe, uma escola.

plo, a tese da Associação Comercial e Industrial de Setubal, sobre a completa de crueza, de imoralidade
industria de conservas, é um trabalho de tal valor que foi descalcado e selvageria.
sobre a mesma o relatório que, sobre este assunto, deve ser presente Mais disse a referida senhora sem-
ao convenio.

I pre com a mesma pungente verdade:
-Tende ela? «Não se incute nas creanças a

-A melhorar as condições de vida da nossa principal indus- simpatia pelos animais, a compaixão
tria e que, como é notócl'J,. vem, de h'\ muito, sofr.endo du�a cri.se, pelas suas do_res e, assim, elas, en­
sob mais dum aspecto, gravissima. Para tal, precomzamos nos: ena- tregues a um ínstínto que nem sem­

ção do credito industrial, diminuição e unificação dos impostos, �b.o. pre é benévolo, sentem prazer e�
lição dos direitos de exportação, conclusão de tratados comeretats, os castigar injustamente, em os fern
<draw-back» para os materiaes de importação, cerbificado da qualida- e até, ás vezes em lhes tirar a vi�a».de das mercadorias, bolsas comerciais de conservas e limitação do nu- E, concretisando, conta um episo-
mero de fabricas de conservas. dia comprovativo dessa falta de in-

«Como vê, trata se de um trabalho completo, em que a nossa teresse pelos animais, que depois
industria tem todos os assuntos que com ela mais directamente se comenta assim:
prendem, olhados cuidadosamente,

.

«Grande gesto, grande façanha,
Mas, ha mais trabalhos. Entre outros, lembro-me agora. duma que demonstra o atrazo m?l'�l. do

tese muito bem elaborada pela Associação Comercial e Industrial da povo portuguez, a falta de cívillza­
Olhão, outra da sua congénere de Portimão, sobre a organização dos ção que tant� o prejudica. Assim ele.
armasens gerais. A secção de conservas da Associacão Industrial de se vaí calejando moralment�, val

Lisboa sambem elaborou um belo trabalho sobre cambiais de impor. apagando seus melhores sentu�en­
tação � exportação, sendo de esperar que outras colecti vida des façam tos, amol't�cendo s.eu bom coraçao».
ouvil' a sua. voz. Como nao admirar se a gente de

-E sobre pesca? que essa üondosa senhora c?nse-
-Sobre pesca, o sr, dr Carlos Fuzeba deve apresentar ao con- guisse estampar ver.dades tais no

gresso um magn'fíeo t.rabalho, destinado ao maior interesse, visto ser orgão �a Imprensa maI� av.ess? � .tud.�uma verdadeira autoridade nestes assuntos. que seja educar, moralisar, CIVIlIzaI.
O sr. Romano Batista, presidente (la. comissão executiva, é au- Noutros tempos esse jornal estava

tor de uma te.3e sobre «O pl'OJEl3S0 mais "economico pa.'a a laboração sempre disposto a receber com ale­
da industria da peseall, devendo tambero o sr. J. Supico apresentar o gr ia colaboração de ta1 ordem. Os
sen trabalho sobre o «Defeso da pesca». seus artigos eram celebres pelos as-

. . .'. . .. .• • . suntos que versavam, e muHas pes-
«De tudo isto se depreeude que o Congresso Nacional de Pes- soas, e entre elas nós, os procura­

ca e Conservas deverá ter uma importancia absolutamente decisiva vam com afan e os liam com proveito.
no futuro daquelas industrias. Depois, passando a uma empreza

«Pelo menos, ele fará com que todos os esforços e energias industrial que dele só pretende re-

que até agora têm andado dispersas, se oongracem, se unifiquem, pro- tirar bons lucros expressos em me-

duzindo, portanto, trabalho mais uti!. tal sonante, deu no que se vê: ou

-E, a terminar, o nosso entrevistado diz·nos ainda: advoga abertamente cousas que
-Olhe: por �im asseguro-lhe que tenho uma graude fé na teem por baze e por objectivo o

efeotivação do congresso. E digo-lhe isto com uma certa autoridade, mal ou, como no caso dos touros de
visto que tenho constatado pessoalmente o enorme entusiasmo que morte, se cala prudentemente, para
por esta reunião ha. em todos os centros industriais do nosso phis. não contrariar uma cousa que podia

«Principalmente, repito-lhe, o congresso vai ter a grande, a descontentara alguns dos seus leitores.
enorme vantagem de definir muitos ponGos em que se terá que assen- Pois, se a imprensa falasse quàn-
tal' na reunião do Cànvenio Lu�o·Espanhol. do e como deve, nem essa Flem ou-

«É que os interasses, tão mal tnta<1os, deshs duas importan- tras protervias iam ávante e o paiz
tes industrias, devem começar, de vez, a. merecer um certo interesse ganharia creditos emquanto que as­

aos poderes publioos. sim-só perde meriLos ... P. A .Z.

O Diario de Noticias de 6 do corrente insere uma interessan­
te entrevista que sobre tão palpitante assunto um dos seus redactores
teve com o sr. Francisco Guerra, secretario geral do referido congresso.
Damos a seguir os principais tópicos dessa eluoidatíva entrevista.
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J::':roticiário :
......................... :da
ParHaas � dl�gaaas
Acompanhado de su .. esposa e filhi­

nho retirou no dia 11 para Lisboa, para
onde foi tranllferide, o nosso presado
amigo sr, Gastão Hort .. e Costa, funcio­
nario superior do Banco Nacional Ul­
tramarlno. Na gare da Estação do C.?

<

de Ferro tiveram uma despedida >:iuito
afectuosa.
-Esteve ha dias nesta vila, tendo-nos

dado o pra;;:er da sua vlsita, o sr. Fran­
cisco Jose Guerra, industrial em Setu­
bal e antigo colaborador do nosso sema­

nario.
-Regressou de Lisboa o sr. Felicia­

no A. Perei ra, industrial.
-Vimos ontem em Olhão o sr. Dr.

Candido de Sousa.
=No comboio de 3.' feira retirou para

Beja o nosso amigo sr. João Gualberto
Estrela, escrivão de direito naquela ci­
dade alentejana.
-Esteve nests vila o nosso conterra­

neo sr. João Iria, gerente da casa Sinqer
de Portimão.

--------®--------

Boletim
da venda de peixe na lota do porp

to de Olhão
(de 5 a 15 de Novembro)

CERCOS

POMBOS CORREIOS
Vende

JUAUUlfl1 MENOONÇ� RAMIRES

OLHAo

MARIA MELO GUERREIRO
Parteira diplomada pela escola mcdico-cirur­

gica de Lisboa

A-ssistencia a partos pelos mais
perfeitos e modernos sistemas

Tratamento de doenças
das senhoras

Diagnosticos de gravidez
Dá consultas em sua casa, todos

os dias uteis da 13 á� 16

Preços mO,dicos

Rua Serpa Pinto, N.o 49
OL,HÃO

receita das festas em beneficio do
Asilo de velhos, realisadas em 30 de
Setembro, 1, 2,3, 5 e 9 d'Outubro de 1927 d:.i\:�\¡u�eq�:�ãO��s��:r:a�-----------------------------1 a tamanho interesse, Ainda os bi­

t (101¡foOO IlhEles não tinham sido postos á

2: 044a02 ! ve?da no estageleciment� Mart!us de

7 3G6�40
I Brito, na rua do Comercie, e Já ba­
via pedidos de reserva d» legares.

O elenco da companhia Nasci­
mento Fernandes é formido pelos
artista Maria das Neves, Tereza Go­
mes, Louzalira Neves, Lina Pereira,
Alice Ataide, Clotilde Mendes, Nasci­
mento Fernandes, Alvaro de Almei- '

da, Mmuel Beca, Abílio Batista, João I
Gaspar, Betencourt A taide e José
dos Santos e o reportado é compos
to das. celebrisadas peças «Joãosi­
nho», _Arroz Doce»; «Ultimo Bra­
vo») «Carta Anonima», If.Jj.1as8ar6-
ca», «Homem do Papagaio» Revis­
tas e FÚl8 de Festa (Variedades).
••ri. ..t�s Está fechado

contracto com a Companhia Maria
Matos-Hendonsa Carvalho, que se

19�OO fazem acompanhar de Maria Elena,1----

36.024�04 Berta de Albuquerque, Felicia Cal-
deira, M¡quelina Rodrigues, Silvestre

-------------....;.'-------------- Alegrírn, A. Palma, João Lopes, Joa
quim Miranda e Jorge Carvalho.

O repertorio é: -c<Inftrno») «Era
uma vez uma menina», A Sombra»,

- - «O Gaiato dt Lisbõas . «Dona Ca-
Mousinho 3.0 20. 950�00', Vale Iniciou-se em 6 do ccrronte It 'I'ambem se fez sentir nesta vila . racolinha», «A Sagrada Familia»

Formoso 7.895$00, Miguelito (de disputa do Torneio da Taça Al- o forte temporal que no dia 8"as� e �A Gorota»;
Vila Real) 7.800aOO, Salvador gasve. solou toda a costa sul de Pq-xtugaI. Rue de Sa Pah.t No dornin-
7.290800, Germano 4.° (de Vila .Os re.sultados das prim�iras eli- Registaram-se, inundaçôes em

go psssádo concorrencía selecta tal
R e al) 5.100aOO, Nascimento mlllat,onas_ foram os seguintes: diversas ruas, tendo it maré inva�' como a pedia o titulo do film:
4.270�00, Estrela do Sul4.100¡%OO, E:n. Olhao, o Olhanense bateu o 'dido parte do bairro da Barreta. RUie de la Paiæ, a rua do Ouro
Maria ].0 3.380t$00, Sr» do Rosa- Marítimo por 14 a 1. O largo da feira, por exemplo, par siense.
rio 2.960JOO, Futuro de Deus, Em Faro, o Farense venceu o

I apareceu
traueformado num imen- O tema genuinamente parisiense,1.260�00, S. Lazaro 1. 220600, Ada- S. L. e �al'o por 4 aL. so lago. artísticamente interpretado. Agrado

mastor 4.° 48�00. Total: 66.273�00. .
Em Vlla Real? o Lusitano der-· Felizmente que os prejuízos fo-

segu ro. Simpatia do publico femini ..
rotou o Gloria por 13 a O. ram de pouca monta. fi t d l;COMPRADORES: . Em Portimão, o Portimonense

no que ICOU encan a o com a c .ar-

saiu vencedor do Gloria Portimo-
-- me dos artistas e as riquíssimas

Delory 9. 970JOO, Aliança Fa-

A
. toilettes exibidas.

bri! 8. 540�00, Cabeçadas L.da nense -POl' 3 a 2.

nUnCIO' Psço de Jecoll Cabe a vez

5.760600, Sardinha do Algarve
* * * '.'

ao emocionante romance de Pierre

4.990600,Figueira&C,a4.l00100,
No passado domingo realisaram- Benoit. Vae sêr projectada a fila ins-

Gio Batta Trabucco L.da 3 .400,$00,
se

_

os quartos da final com os se- 1
• pirada na obra. Parte da acção de-

Itala 3.270�00, Guerreiro & c.a guíntes resu���dos: . 1 I No dia 20 de Novembro proxi- corre n03 lugares Santos da Palesti-
3,200tJOO' Fialho 2. 800�00, San- E� LouIe, o Sporting �jub m�, pelas 1�. horas, a porta do na. Enscenação primorosa .

.

tos Simões 2.700100, Honrado & Olhanense venceu o Louletano 'I'ribunal Judicial desta comarca,
I Ha interesse em vel' a cine-reali"

C.I!. 2.390�00, F, A. Pereira Desportos Club por 4 a 1. se ha-de pôr en� praça e arrema-¡ sação que está reservada para os

2.H90¡$00, . J. N. Pité 2.000$001 t
Em FSarolt.o LUCz¡itbanFo F. O. ba- tar à que� m_als der sobre o

va-I frequentadores
do Apolo, que se vae

Lucas & Ventura 1.630aOO, Ne-
en o por mg u arenae por lar da avallação, .u!?" morada de refazendo, a pouco e pouco, dos in

.reida L.da 1.390$00, Tomé L da 8 a 1.
casa� na. rua Capitão No�re, des- convenientes do seu encerramento,

1.270$00,AlvoradaL.da 1.260�00f P'
* * *

fi
.

d
ta vila,. que consta d� diferentes

i e começa a apresentar dos melhores
Quintas L.da 990800, Estrela do

Z alaSapuramento do nalista a compart!mentos, descrita na Con- .

programas da epoca.
Sul 980�00 Saias Irmãos & C."-

¡
on� otave�to, encontram-se no servatorta desta. comarca SGb o O. M¡ser.veis Está marcá-

730600, di�rersos (para consumo) PCroxO!mlho domingo Lam .tFaro'Fo CS, n." 88,4:8 a fi.· 53 do Livro B 23, da para o Apolo a ultima edição do
2.983$00.

. aneuse e o UZl ano . . P?rtencente aos executados Ant?-- film que tem este titulo e que vae
mo José '1.'0�res e mulher Marla causar um sucesso grandioso.Sac,adas:-vendido a diversos INVERNO A' PQRTA da Oonceição Robalo Torres,

43. 732�00.
_ d'Olhão, e val á praça no valor

de doze mil esoudos, por ter sido

penhorada nos autos cíveis de

execução por custas que lhe mo­

ve Il exequente Fílzenda Nacio­
nat. As despezas da praça e a

contribuição de registo por ¡ntei·
ro, ficam a cargo do t\rrematan-

Na CASA BRAZIL enC�H'-
I te.

'Ira V. Ex.1I tudo "'ue de I São por este citados quaisquer
"1 ,crédores incertos nos termos da

;-n œ I h o ra poderia de- 'lei.
Olhão, 31 d'Outubro de 1927

O escrivão do 1.0 oticio

Antonio Emidio Carlos Viegas
Veritiquei a exactidão:

O Juiz de Direi lo
H. de Albuql1,erque StaehleI'

Gp o 1 o

Festival do 1.0 elia no Stadium Padinha
Desportos Nau ticos
F00t-i3all - 2 dias

342690
13�50

152,$50
1001500
70�00

1.000600

Tombolas e Kermesse

2.874rno
5.0661147
2.271;1$50

Barraca Florista
er Tricana
» Holandesa 10.2t2�27

4.098í$30
G.065r$20
1.0791li50
2.459645

Venda de chá e bolos
Entradas no Jardim
Alugueres de cadeiras
Quete publica organísada por um grupo de Senhoras
Producto recolhido pelo Cinema-Teatro, elos 'seus espectadores,
nos dias das festas

Venda d'água
Baile no Jardim
» na séde da Filarmonica Capricho Olhanense
Percentagem na venda de refrescos
Oferta do Sr. João MaLa Mouros
Dinheiro entregue pelos Escoteiros, encontrado a mais, na ven­

da que fizeram de bilhetes

r

Taça Algarve o temporal

Direotor: José Raymundo

VENDE-SE
a mobilia de Cá§R de

j .utar, el!ltado :nova,
que !'!le a_cha eu"} expo­
f!lição na casa dos ISrlS.

A. dos Santos & Fi.
1 hOI'§.-R. do Comercio.

Maquina de escr'ever
Compra-se em segunda mão

Nesta redação se diz

Figurinos da màis
requintada' elegan­
cia e bom gôsto.

Colegio RESTAURAÇAOsejar.
--------�--------

Variqs Noticias
O nosso amigo sr. Manoel Joa­

quim de Matos Garrana foi no­
meado ajudante do tambem nosso

presado amigo sr. Dr. José Batis
ta Dias Gomes, notario em Porti­
mão.

.......0 Gremio Academico Olha,·
nense nomeon sua sooia hOlloraria
M.lle M. Matilde Marciano Martins;
+-Foi promovido a distribuidor

de 2.a classe dos Correios e Tele­
grafos o sr. Carlos Jacinto Patri..:
cia! em serviço na estação desta
vila.

Aceitam-se alunos para o

ensino nocturno de ins­

trucção primaria, secunda-
ria e comercial

Maria Etelvina Ferreira
(professora das Esoolas Moveis)

dá lições de instrucção primada
e habilita para exame

em casa dos alui10s ou em sua

casa na

rua João de Deus, n.8 19-0LHAo

Preço5 modicos

Rua d'e S, Pedro, 5
OLuio
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A's fabricas' de Conservas\

No dia 27 do corrente mez, por ¡
12 horas á porta do Tribunal Ju- I '

dicial desta comarca, se ha .. de \proceder á venda em hasta. p.ubli' U m m DtO r a va po rca e arrematar !\ quem mats der,
sobr� o p�eço da �valiação, .um I Uma cravadeira "Matadora"
predio rustico, no SItiO de Manm,
freguezia de Quelíes, denom�naclo Uma caldeire horizontal
.Vale Grande) que se compoe de '

•

terra de semear, figueiras e al- Um cofre para coser peixe
farrobeiras; confinam do nascente

D' f tcom caminho, poente com An- Iversos arma os manuaes
tonío Vinhas Reis, n orte corn a

'

estradá e sul com caminho, fo-
reiro em dois escudos e quarenta
centavos anuaes, nos herdeiros
do Prior Lourenço Pires, avali a­
do em vinte mil escudos I
(20. OOOI�OO), pertencentes ao exeo t

cutado Eduardo Augusto de Fi-I '

...

g_:Ieiredo e pe�h?r8.do. na execu- Folhas, d� �., �co
çao fiscal administrativa.

I
� �._-

São ei tados por este quaesquer , .......""Illt ,

crédores incertos nos termos da _"'-I ova.s OU uzad.as
lei, para assistirem, querendo, á
arrematação. eompram:-SAIAS IRMIOS & Ca lda
O Escrivão subs.to do 3.0 oficio

,. •

Feliciano Jose Alves

Tratar com

IRMÃOS li t.daSAIAS,

Veriflquei 'a exactidão:
O Juiz de Direito

H. de Albuquerque Sioehler

IEDITAL
(SEM R/VAL')Eu, .João Sim�es Quintas Junior, en­

genheiro-chefs da 5.' Oh-eunscrtção In­
duatrial. Entregas _ imeàiatas

ao depositaria
Guilherme dos Santos

Faço saber que Michele Romano pre­
tende licença para estabelecer uma fa­
brica de conservas de peixe em salmou­
ra (estiva) na rua Domingos do Ó n,O 6 '

freguesia e concelho de Olhão, distrito
Faro.

. E como ° referido estabelecimento in­
dustrial se acha compreendido na tabe­
la I anexa ao regulamento das indusbrlas

insalubres, incómodas, perigosas ou tq­
xicas, aprovado pello decreto n." 8: 365,
de 25 de Ag.sto de 1922, sendo um es­

tabelecimento de 2' classe com os in-

?onv.enientes de ('emanaç_?es noc�vas e

PO�'lnqml1llção das aguas» sao, por ISSO e i

em conformidade com as disposições
do mesmo decreto, convidadas todas as

pessoas íntereseadas a apresentar, por
escrito, na 5." Oírcunscrtção Industrial,
com séde em Faro, rua do Municipio
n.O 20, al suas reclamações contra a

concessão da licença requerida, no pra­
ze de 30 dias, contados da data da pu­
blicação deste edital, psdsndo na IUIl::;­

ma Repartição ser examinados os dss e­
nhos e mais documentos juntos ao pro·
cesso. -

Faro e Secretaria da 5." Gíreunscrição
Industrial,4 de Novembro d e 1927.

O Engenherro-Ohefe,
João Jimões Quintas Junior

:fedidos
José

"SêGU}J floC

Vende-se uma fundição de ferro e bronze,
funcionando actualmente, bem situada e

dispondo' de bastantes caixas de ferro
e moldes de todas as especies.

Tratar com

I BARROS & BARROS (Irmãos}
I OlhãoAnuncio
�ssi�ne o

PORTUGAL ILUSTRADO

No dia 27 do proximo mez de
Novembro, por 12 horas, á porta
do Tribunal Judicial desta comar I

ca, se hade proceder á venda em

hasta publica, e arrematar a

quem mais der, sobre o preço da

avaliação. Um predio urbane si­
tuado na rua lIas Lavadeir-as e

Tr avessa do Enviado, desta vila,
que consta de rez do chão e pri­
melro andar, com diferentes di­
visões, alodial, avaliado em cem

mil escudos. (100, OOOa00), perten­
cente á massa f'alida de José
Cados Cavaco.
São citados quaesquer credores

Incertos nes termos da lei.
Olhão. 19 de Setembro de 1927

O escrivão subs.to do 3.° oficio
Feliciano' José Alves

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito

H. de Alõuouerque Stockier

A ma to r- publicação de TlJR.rSl\:IO

600 página's
de magnifica leitura'

Mais de mil íotograñas das prlnetpaes Cidados, Vilas, Praias e

Thermas de PORTUGAL

MADEIRA E A�ORES
LuxuosaEncadernação

(a sair brevemente)
Pedidos de aSlóJinn:tura á

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Travessa do Arco (8 Jesus), I LISBOA

�---�--------�" � '
�_p =-�, FQ�-_�== == • ., �-d�l_n

Anuncio
No dia 20 de Novembro proxi­

mo, pelas 12 horas, á porta do
Tribunal Judicial desta comarca,
se ha-de pôr em praça e arrema­

tar a quem mais der sobre o va­

lor da avaliação, uma morada de
casas na rua Capitão Nobre, des­
ta víla, que consta de diferentes
compartimentos, descrita na Con­
serwatoria desta comarca sob o

n. o ,8848 a fi,8 53 do Li vro B 23,
pertencente aos executados Anto­
nio José Torres e mulher, d'Olhão,
e vai á praça no valor de doze
mil escudos por ter sido penhora­
do nos autos cíveis de execução
por custas que lhes move a exe­

quente Fazenda Nacional. As des­
pezas da praça e a contribuição
de registo por inteiro ficam a

cargo do arrematante.
São por este citados quaisquer

crédores incertos, rios termos da
lei. ...

Olhão, 31 de Outubro de 1927.
O .escrlvão do 1.0 oficio

Antonio Emídio Garlas Vieg'ls
Verifiquei a ex actidão:

O juiz ,de Direi to

H. de .Albuqverque Stock let' ,

•

Cascade amendoa
:para íabricas e Cornos

vendem§8 ao preço 'de
1$00 �cada 15 quilos
na Avenida Dr. Ber-

nardino Silva.

M. Ladeira - OLHÃO
.

Explicaçôes
Instrução primaria e La, 2.a a 3."
classe dos liceus. Leciona uma

senhora na Rua Heliodoro Salga­
do n.? 21-0LHÃO,

Comarca d'OlhãO
3. oficio

Pelo Juizo de Direito da Comar­
ca d'Olhão, cartorio do Escrivão
do terceiro oficio, e nos autos

d'acção comercial por letra em

que é autor o Doutor José Victo­
rino Policarpo d'Oli veira, casado,
_advogado, residente nesta vila, e

reus José de Sousa Pereira e sua

mulher Maria Fernandes, proprie,
tartes, moradores no sitio de
Brancanes, freguezia de Quelfes,
correm editos de trinta dias, à
contar da segunda e ultima pu­
blicação deste anuncio no Diado
do Governo, citando ° dito José
de Sousa Pereira, actualmente
ausente em parte incerta de Bue­
nos Aires, para na segunda an­

diencia do mesmo Juizo, posterior
àquele praso, ver acusar a cita­
ção e nesse acto confessar ou ne­

gar por termo a sua firma e a

obrigação, sob pena de revelia.
Declara-se que as audiencias do
mesmo Juizo se fazem, nas segun­
das e quintas 'feiras, de cada se­

mana, no Tribunal Judicial da
mesma, sito no edificio dos Pa­
ços do Concelho, senão forem fe­
riados e sempre por onze horas.
O escrivão subs.to do 3.° oficio

Feliciano Jose Alves
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito
H. de Albuquerque Steckler
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CONTOS BRANCOS ETERNO TEMA ... A OBRA DO FOGO

No enterro d'um poeta suicida

Os sinos dobrávam a finados.
Do fund� da rua surgiu o paro­

cho devidamente paramentado, se­

guido do sacristão que trazia um

Christo chaguento e uma caldeiri­
nha pendente.
Coberto o

: cadaver de agua­
benta e depois do padre ter reci­
tado uns apalmos em latim, pôs-se
o cortejo em marcha.
Gente do povo enfileirava-se á

passagem do prestito, narrando a

seu módo, romanticamente, o sui­
cidio d'aquele môço poeta, que �a
para a sepultura em companhia
numerosa. E enquanto as ruas se

afastavam, e as casas passavam
envolvidas por esse triste sól de
outono no remanso oláro da sua

páz matinal, eu mentalmente, com­.

parava e apreciava a pretendida
dôr dos que em vida se aproxima­
vam sorridentes e amigáveis, pa­
ra, na morte, o gargalharem sem

pezar. E disse comigo:- :Va�s pa­
ra a terra dura do eemiterio es­

queoido, onde muito poucos irão
visitar a pédra raza da tua sepul­
tura. Houve uma lei cínica que,

-, pelo facto de dispôres Iigitima­
mente da vida que só a ti perten
cia, te aparta das sepulturas dos
teus irmãos na morte. Deixál-o!
Sobre a tua campa, mãos fanati­
cas não pousarão, em préees cho­

rosas, clamando piedade com ge ..

mides surdos, não irão pés estra­

nhos e saerilego s pisar a te rr a

que te cobre, em dias liado s d e

outono, quando a Natureza estre­

méce toda, presentindo proximo o

vento lugre, o frio que côrta, a

neve que géla.
Não! em volta da tua oampa

humilde desabrocharão flôres cam­

pestres alimentadas pelos suóres
fríos do teu corpo e que serão as

tuas exclusivas companheiras por
esses ;dias longos e por essas noi
tes sepulchraes, Mãos arrebatado­
ras não irão esfolhar as pétalas
d'essas flôres que te hão-de guar­
dar; em tua vólta não irão gemer
as suas máguas mulheres infelizes
e frácas, Somente o ventó psal­
meará musicas geládas em redor
do 'teu eaptiveiro, e a neve esten­
derá sobre ti a sua mortalha bran

ca, e o sol deslisará por sobre a

terra humilde que te vai cobrir, o

carinho dôce dos seus afágos.
Chegamos ao oemiterio, Quando

todos se afastaram, olhei a sua

campa já fechada, duma modestia
inexoedivel. Mão cuidado:'la jámais
pousaria ali um ramo de �íoletas
envoltas no seu arôma que entris­
tece. Sómente, estranha coinciden­
oia! uma rosa que germinara em

liberdade, o acompanh'.l.va com­

passiva.
Raul Pousão Ramos

F. Fernandes Lopes
Mt:DICO

Mudou a sua residencia para a

RUA VASCO DA GAMA 67, Lo

lonsultas: todos os dias

das 2 ás 4 da tarde
na

T. do Rosario, 16-1.0

COISAS NOSSAS .•.
•

De como a proposito da

�roupe KOROBOK se

cita a falta dum tea­
tro e o ma¡� que abai-

xo se verá

!\rdeu quasi todo o re­

cheio duma miu"cea­

ria,salvando-se 4 bar
ris de azeite e uma

porção d� palha

Com vista á Comp. a Portngueza
E deveras censurável o que se

está passando na gare de Olhão, c

á chegada de todos os comboios.
Tem a estação que serve esta

populosa vila, no gradeamento Ia-
Korobok, a troupe de artistas rus- No dia 7 do corrente cerca das teral que a 'resguarda, duas portas

sos que, correndo mundo e gran- 4 horas da tarde, manifestou-se largas, feitas naturalmente de pro­
geando fama, vindos de Paris a um violento incendio na merceariæ pósito para dar entrada e saída,
Lisbôa, na sua passagem ulterior pa do comerciante sr. Angelino Ser- respeetivamente, aos passageiros
ra Sevilha, em Faro e aqui tivemos gío, estabelecido na rua das La-

que vindo um pouco atrasados
afortunada ocasião de apreciar, del- vadeiras. ainda pretendem entrar na gare e
xou-ncs uma saudade: a ao que

po-,
Quand'o os bombeiros foram

aos que chegando em turbilhão
deriam ter sido os espectaculos que, avisados já o fogo lavrava com de todas as classes do comboio,(então decerto mais do que um. grande inbensidade, mas tiveram a

precisam sair com mais ou nienosunico),-se realísariam no theatro felioidade de conseguir localisa-Io pressa para as suas ocupações.condigno que em Olhão de ha muito após cinco minutos de cerrado Pois muito bem. Sabe o leitor
deveria existir, se Olhão não estives- ataque, feito com 4 agulhetas, por onde se dá acesso aos passa­
se, por obra e graça de muitos dos duas das quaes foram alimentadas geiros que afluem, desejando en­
seus habitantes, predestinada a não pelas bocas de incendio da Ave- trar ou. sair?
se tornar tão cedo uma terra real- nida da Republica, impedindo as- Não pelas portas feitas para tal
mente civilisada. . •

'

sim que as chamas atingissem os fim e atraz mencionadas, nem porDeixou assim uma certa decepção predios contiguos. q u al q u e r porta conpletamente
no geral do publico culto que assis- Durante a operação do rescaldo aberta, mas por meia porta quetia, a realísaçãó que aqui tivemos, abateu parte do teto, que por o da estação d� para a g are. É por
apesar de os artistas se terem es- comandante ter previsto It tempo aí, por um espaço de cêrca de 60
forçado por corresponde r o melhor o perigo não atingiu 'uinguem , fe- centímetros de largura, que se dá,
possivel. Iizmente,

. a um tempo, entrada e sa da. a de-
Mas ..• o palco do Apolo não tem A existencia da mercearra q.ue zenas e dezenas de pessôa s,fundo os scenarios diversos de nu- estava segurada nas companhias E então é vêr empurrões, enmero' para numero: e todos interes- Mundial e National, ficou reduzida contrões e pisadelas e encolher-se

santes, não se podiam montar,- a um montão de cinz�s, tendo-;se a gente a um lado, esperando que(não dá mesmo vontade de montar). ,
salvado contudo 4 harris de azeite todos saiam mais ou menos indis­

porque, como tudo em Arte deve e bastantes fardos de palha.
. postos, para podermos encontrar

estar em harmonia, a simples vista O predio incElndia�o é pl'opl'le- a nossa vez.
de um barracão por dentro faz logo dade do sr. Joaquim de Souza Não é raro vêr uma senhora que
presumir da especie do publíco, e, Graça, não estando no seguro. indo a transpôr, descuidada, a

pois, perder o interesse de estar Desconhecem-se ainda
_

as cau- meia porta em referência, apanha
em grandes apuros... sas que teriam dado origem ao

um safanão dum sujeito qualquerÉ verdade que realmente os di- sinistro. que perdeu a noção da civilidade
rectores de sceua se enganam mui- ----.-(1---- pela ânsia de.... não perder o
tas vezes" como sucedeu aqui, no Carta da Fuzeta comboio, para êle mais impr-rtan-
caso presente. Fique pois entendido te!
para servir de guia ao cicerone de E tudo isto porquê? Porque,
troupes análogas que, se o soenário Despertou grande interesse o cam- para. evitar estas seenas que só
negro invariável é realmente um

peonato de bilhar em 2.a, categorias indignam e revoltam, se não faz
expediente artistico cómodo, melhor que se realisou na Casa de Bilhares UEJO do que exactamente para tal
fôra ter dispendido o poucochinho A Lusitana, entre os mais afielo- fim foi 'construido?
de esforço que, em vez d'ele, puzes- nados jogadores desta localidade. Porque não ha o desejo de sé
se o� repregos e panos de fundo Os jogadores inscritos foram: dar a necessária comodidade aos
proprios, se nao e� todos os nume-

i Manuel Custodio Patrão, Albino Ina- passageiros- que pagam como se a

ros, pelo menos n algu_ns.:. O pal- .

cio, Francisco Picoito, José Ambiat tivessem?
co é pequeno, .rnas nao SIrva tam Correia, João Faisca, Verissimo Es- Ha pouco tempo ia no comboio,bem essa exíguídade, de desculpa trela, João de Passos eJ. Carlos. que parte de Faro ás 19 horas e

para o que se nao quiz ter a .massa- No sorteio que se realisou coube 9 minutos para Vila Real de S.to
da de fazer ..• Porque o publico pa· bater-se Jose Amblat Correia com Antonio, uma carruagem de 2. li
ga a massada razoavelmente. Albino Inacio: Francisco Picoito com classe quási toda apagada e era

Fechado este pa�'enthese e voltan João Faisca;' Joaquim Carlos com talo seuestado de conservação e
do a falar dos a!tIstas, deve�os ac- João de Passos e Verissimo Estrela assim que uma senhora que nela
cent�ar que e�es bem deviam �er com Manuel Custodio Patrão. viajava ficou com o seu vestido
sentido pela atitude e pelas ovaçoes Ficaram victoriosos para as meias talvez inutilisado por um banco
d? publico, q�e os souberam apre- finaes os Jogadores Correia Picoito, estar alastrado de azeite que pin­
CIar. Em especIal. cumpre desta?aT o Passos e Estrela; e para as ñnaes, gava constantemente de uma das
St. Artamanoff cuja voz espIen.dIda é Estrela e Picoito, sendo proclamado lâmpadas, prineipalmente quandodas me!hores _

que te�os OUVido, e: campeão Verissimo Estrela, ao qual nas curvas a carruagem gingava,
em Olhão entao, �ma voz. de �anto1 foi oferecida uma garrafa de champa- ora para um lado ora para outro,
c�mo n_unca. aqui se ouvll:a ainda e nhe.De todos os concorrentes devemos rangendo sôb os pés dos passa-
nao sera facII voltar a OUvIf·s.e.. destacar o jogador José AmbIat Cor- geiros.Apezar de todas as._ defIcIenCIas, reia por te): gasto menos tempo du- Não é isto ridícu�o?
de.natureza ou de ocas!ao, a compa- rante o seu jogo pois fez cem ca Aqui fica lavrado o nosso
nhla agr'adou, como agl'adou a de rambolas em quat'�nta e dois minu- veemente protesto a quem de di­
Sacha Morgowa e como agrada� tos, enquanto tod03 os outros ele- I reito,

.

desejando não ter de tocar
sempre os espectac�los de verdadel-

varam aquele tempo. mais ,em assuntos .desta naturê�a
raArte.. Merece as melhores referencias, que so nos amesquInham e enver-

O q�e é precIso é qu� ?ertas pes- pela maneira acertada e leal como gonham. J.
soas nao s,e ap�v?rem r)(llculamen�e procedeu durante o desafio, o a rLi­
com. o m¿ art¿stzco, e que um ve�- tro, Joaquim Je Souza Romão, clís­
dadelro theatro se faça em Olhao tinto jogador de bilhar.
quanto a,ntes, por parte de quem o Fuzeta -Novembro 1927 C.
póde e deve fazer: a Camara Muni-

I
.

cip�l, j� que Olhão.não é terra de Trespassa-semtllOnan�s benemel'ltos, nem de
ou vende-se, com ou sem existen­

emprez�nos abonadQs de recurs�s e cia, um estabelecimento de mer­
de egolsmo nobre. e bem enténdIdo, cearias sito na rua do Comercio.

O que é precIso é que, dr.c.ada Nesta redação se diz.
vez que se tenta o esforço clvIllsa- "".,,,.,.,,,,.,,,, ..,,,.,,,,.,,,,.,,,.,.,.,,,,.,,,,.,,,,,,.,,,.,,,.,,,,,."."."•."'�""""''',.,.,."'�,.,,.�

dor de um theatro condigno, não se que se distinguem especialmente ...
assista á baixa comédia da defeza, pela sua ausencia de qualquer obra
propositada ou não de certos in,te- em beneficio da colectividade.
resses eom o pretexto da falta de Criem-se escolas, por certo, mas

escolas e de tantos outros beneficios não se deixe por isso, de construir
locaes, e que, sobretudo, não se ar- o theatro que é indispensavel, por­
vorem em contumázes paladinos que tambem ele é escola de costu­
desta cruzada negativa varios pseu- mes, de moral, de civilisação.
donymos mais ou meno:; cabalísticos ReporteI' y

L. Bernardino da Silva
MEDICO

Retomou a dinica

Consultorio

Rua Vasco da Gama, 58, 1.°

ronsultas

das 13 ás 16 horas


